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2024, ano bissexto

O recém nascido 2024 é ano bis-
sextile, tem um dia extra no ca-
lendário, totalizando 366 dias.

Esse dia adicional é acrescentado no 
mês de fevereiro, o que faz com que esse 
mês tenha 29 dias em vez de 28. Assim, 
nos anos bissextos, existe no calendário 
o dia 29 de fevereiro, enquanto nos ou-
tros anos esse dia não existe. A principal 
razão para a existência dos anos bissex-
tos é ajustar o nosso calendário ao movi-
mento real da Terra ao redor do Sol. Os 
anos bissextos corrigem a discrepância 
entre o nosso calendário, que é baseado 
em um ano de 365 dias, e o tempo que 
a Terra leva para completar uma órbita 
em redor do Sol, que é de aproximada-
mente 365,2422 dias. A principal razão 
para a existência dos anos bissextos é ga-
rantir que as estações do ano continuem 
ocorrendo nos mesmos períodos do ano. 
Os anos bissextos ocorrem a cada quatro 
anos, ajustando o nosso calendário para 
manter o alinhamento com as estações 
e os eventos astronómicos. Os próximos 
anos bissextos serão 2028, 2032, 2036, 
2040, 2044, 2048, 2052 e por aí fora e as-
sim por diante. Em todos esses anos, o 
mês de fevereiro terá 29 dias.

Sonhos de
cada um de nós

Ver Página 6
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saudadePara saber o que é a
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PENSAMENTO DA SEMANA

CASAIS DA SEMANA

GRANDE VIDENTE RECONHECIDO PELO 
MEU TRABALHO EFICIENTE E SÉRIO. 

ATUO NAS SEGUINTES ÁREAS: 
Retribuição de afeto, problemas de casal, impotência sexual, 

problemas financeiros, profissionais, familiares e muitos outros, 
não importa a gravidade dos seus problemas, não hesite em 

contactar-me, estou sempre disponivel e sou profissional.

Posso vir ao vosso encontro.
Tel. : 514-500-7892

O azar está perseguir-te? Os problemas parecem
sem esperança para você podem ser resolvidos. 

SR. SEHOUBA

Matança do Porco de Ste-Teresa
A COMISSÃO DO DIVINO ESPÍRITO SANTO DE SÃO PEDRO DE SANTA TERESA organiza a sua festa tradi-
cional da Matança do Porco no igreja Nossa Senhora de Fátima de Laval no dia 24 de fevereiro de 2024 às 19h. Os 
artistas são David de Melo, Sylvie Pimentel e DJ Jeff Gouveia. Reservem antes do dia 1 de fevereiro. 514-826-0851.

O Baile do Inverno
A FILARMÓNICA DO DIVINO ESPÍRITO SANTO DE LAVAL organiza a sua festa no sábado, dia 20 de janeiro 
de 2024 às 18h na Missão Nossa Senhora de Fátima de Laval. A Noite será abrilhantada pelo Miro Freitas e DJ Jeff 
Gouveia. Para mais informações ou reservas: Manny Machado 514-594-4138 ou Gerry Linhares 514-823-2652 ou 
Carlos Rodrigues-514 743-6537 ou Sonia Rodrigues 514-404-8790.

60º aniversário da Missão Santa Cruz
A MISSÃO SANTA CRUZ organiza a sua festa comemorativa dos 60 anos no sábado, dia 3 de fevereiro de 2024 
às 18h30 na grande sala da Missão Santa Cruz em Montreal. A Noite será abrilhantada pelo Jeff Gouveia e vindo de 
Portugal Fernando Correia Marques (O cantor do Burrito). Para mais informações ou reservas contactar a secretaria 
para o 514-844-1011.

Eleições para o CA do Clube Oriental
O CLUBE ORIENTAL informa aos seus sócios e à comunidade em geral que vai haver eleições no sábado, dia 27 
de janeiro de 2024 às 19h30 para o novo concelho de administração do Clube Oriental Português de Montreal. Para 
mais informações contactar a sede: 514-342-4373.

FAMÍLIA DA SEMANA

São Valentim no Clube Oriental
O CLUBE ORIENTAL organiza a festa de São Valentim no dia 17 de fevereiro de 2024 às 19h30. Em cargo da ani-
mação haverá DJ XMen e vindo de Otava, Paulo Nascimento. 
Para mais informações contactar a sede: 514-342-4373.

Um Tempo que se quer Novo com
Pedro Nuno Santos, Renasce a Esperança

Neste mais recente fim-de-
-semana tiveram lugar 
duas intervenções polí-

ticas, uma destinada à subida de 
Pedro Nuno Santos ao lugar de Se-

cretário-Geral do PS, a outra com a finalidade de 
criar, formalmente, a nova Aliança Democrática. 
Em todo o caso, duas iniciativas com contornos 
muito distintos e quase diametralmente opostos. 
Tecerei aqui, pois, uns brevíssimos comentários 
à segunda, deixando para o fim a primeira aqui 
referida.

O surgimento da nova Aliança Democrática, em 
boa verdade, quase não teve história e não deixou 
marca. Em essência, houve nela dois factos que me-
recem uma referência. Em primeiro lugar, o nome 
– Aliança Democrática –, objetivamente uma desig-
nação velha e requentada e que mostrou, claramen-
te, a completa falta de imaginação dos atuais diri-
gentes do PSD, PPM e CDS. De resto, esta escolha 
torna-se ainda mais infeliz em face da comparação, 
em termos de qualidade, entre os atuais dirigentes 
e os que fundaram a histórica AD. Enfim, um erro 
colossal.

E, em segundo lugar, o surgimento de Miguel Gui-
marães, que foi Bastonário da Ordem dos Médicos. 
Tornou-se deste modo transparente a razão das 
constantes críticas à ação governativa de António 
Costa. Como que por acaso, não foi no Congresso 
do PS, ou com um qualquer outro partido da atual 
oposição que nos surgiu o histórico médico... E é 
tudo o que consegui localizar nesta cerimónia sem 
história nem conteúdo.

Em contrapartida, o Congresso do PS ajudou a 
clarificar muita coisa. Desde logo, o modo, doen-
tiamente parcial, com que as nossas televisões trata-
ram o encontro. Perguntas a esmo, mas sempre so-
bre a mesma coisa, e tudo completamente à revelia 
do que traz os portugueses bastante preocupados. 
Depois, a extensão e variedade das críticas dos di-
versos militantes que intervieram, e que o fizeram 
sem subterfúgios. Por fim, a clareza e excecional in-
tervenção do novo Secretário-Geral do PS.

Deixou de poder dizer-se que não foram materia-
lizadas as grandes linhas orientadoras da política 
que irá prosseguir, ou que nada disse sobre medidas 
mais concretas, algumas que irão constituir-se em 
enormes desafios políticos para a governação, dado 
o modo de ser individualista e egoísta dos portu-
gueses.

Estes dois acontecimentos permitiram perceber – e 
logo no mesmo dia...– a distância a que se situa uma 
intervenção típica de um político com o desejo forte 
de se vir a pautar como um estadista, e a conversa 
realmente vazia dos que se viram na contingência 
de ter de recorrer a uma designação de candidatura 
que, por ter sido tão brilhante desde a sua fundação, 
bem dispensava macacadas de imitação.

Resta agora a Pedro Nuno Santos evitar os erros 
que foram cometidos pela governação anterior, 
mormente ao nível da coordenação do Governo, da 
comunicação pública e da adoção de medidas con-
cretas e concertadas para ajudar a resolver o que 
realmente traz os portugueses muito preocupados. 
Veremos, agora, como se irá comportar o Presiden-
te Marcelo Rebelo de Sousa.

HÉLIO BERNARDO LOPES
Jornalista em Portugal
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JORGE CORREIA
Cronista do jornal

2024: Portugal no impasse

Este novo ano marcará os cin-
quenta anos da revolução dos 
cravos. Haverá eleições legisla-

tivas a 10 de Março. 
Antes, em Fevereiro, haverá eleições 

nos Açores para o governo regional. Em junho teremos 
eleições para o parlamento europeu.  Olhando para 
aquela época subsequente à revolução – cuja realida-
de ainda vivi vestígios bem vivos numa aldeia da Beira 
Alta – e para o que Portugal é agora não há dúvida que 
a evolução é significativa e visível. As infraestruturas, 
desde redes de saneamento a estradas, da rede elétrica 
à cobertura pelas telecomunicações deram um salto 
astronómico. A modernização instalou-se em múlti-
plos setores com a internet e consequente digitaliza-
ção. Não esqueçamos, tudo à custa de fundos comu-
nitários que nos deram o empurrão de modernização 
que vemos hoje. Mas como em todos os casos em que 
alguém obtém um benefício sem que tenha debitado 
esforço para tal, Portugal esqueceu-se de transformar 
o seu principal ativo: os portugueses. Transformou-se 
o exterior mas o interior manteve-se. Os vícios, assim 
como as virtudes, mantiveram-se. Este somatório, 
mantendo-se, conduz-nos aos mesmo resultados das 
décadas e dos séculos anteriores: a mediocridade. Mal-
baratando o empurrão que Portugal recebeu, por não 
estar preparado para a transformação exigível, espec-
tável e necessária para o progresso, encontramo-nos 
numa estagnação que dura décadas com PS e PSD os 
maiores responsáveis: o primeiro pela quantidade de 
tempo que teve e tem tido, assim como as oportunida-
des perdidas; o segundo porque não é capaz de criar 
nenhuma alternativa. Ambos são irresponsáveis pois 
não aprendem com os erros, pior, nem sequer fazem o 
necessário exame de consciência, das ações passadas e 
da orientação presente que insiste e persiste nos erros 
passados. Temos os partidos de protesto: o partido co-
munista (PCP), bloco de esquerda (BE) e Chega (CH). 
O primeiro, congelado num passado que não é mais, 
pretende recriar um mundo que desmoronou onde 
quer que tenha existido, não por má vontade daqueles 
que tentaram, mas simplesmente pelas inúmeras defi-
ciências, algumas críticas, na ideologia que apregoa. O 
BE padece do mesmo erro, com uma arrogância moral 
tão lamentável quanto perigosa, munido de um apego 
ideológico que o cega face à realidade. O CH é uma 
reação idêntica àqueles dois partidos, mas de sentido 
oposto, daí a natureza centralista, estatista e inter-
vencionista comum. Todos criam e propagam as suas 
causas, sem quererem saber a causa das suas causas e 
quando a sabem preferem a desonestidade intelectual 
para manterem o fervor do protesto nos seus acólitos, 
cegos que seguem cegos. Sobra a iniciativa liberal, par-
tido que ainda não encontrou o seu trilho e por isso 
sofre as agruras da juventude e as vicissitudes da por-
tugalidade; o partido pessoas animais e natureza, uma 
curiosidade política, num paradoxo entre o incom-
pleto e o capaz de albergar tudo e todos; o livre, um 
rebento de fundo socialista, com pequenas variações 
com as quais se pretende diferenciar do PS, BE e PCP 
sem deixar de padecer dos mesmos males. O conceito 
distributivo sem preocupação pelo produtivo conta-
gia toda a classe política, que embriagada pelo poder, 
instalou-se num processo simbiótico com a popula-
ção, amorfa e desejosa de ter sem o esforço necessário, 
adversa ao risco e pedinte por natureza, esquecida que 
está que nada se obtém sem o velho “arregaçar as man-
gas”. Portugal quer sol na eira e chuva no nabal. Será 
isto verdade? Basta ver os comentaristas de serviço, 

os pseudo-analistas que quando confrontados com os 
fracos indicadores de performance do país procuram 
ufanamente por um simples aspeto que tape o sol da 
realidade decadente de Portugal, que escorrega cons-
tantemente na escala dos países europeus, nomeada-
mente os do leste europeu que ultrapassam sucessiva-
mente Portugal. Tapam assim o sol com a peneira. Isto 
é mais que um problema geracional, pois vemos novos 
atores políticos à frente dos partidos que referem pre-
tender “estabilidade”, “consolidar”, “continuar...”, tudo 
isto sinónimos de persistir nos erros que conduziram 
à decadência atual, reflexo de decadência passada. 

Os serviços públicos desmoronam perante os olhos 
de todos, mas há que dizer o contrário até à exaustão, 
talvez eles se melhorem por si mesmos. 

A carga fiscal aumenta a olhos vistos sentida por 
todos, mas há que repetir o contrário até à exaustão, 
com exemplos ridículos de outros países de carga fiscal 
elevada mas com serviços públicos e organização de 
níveis incomparavelmente superiores. 

Falando na organização, esta está completamente 
desbaratada pois o capital humano, principal fator 
para organizações eficientes e eficazes, é completa-
mente ignorado, mal tratado, em prol das simpatias 
pessoais, políticas ou por interesses. 

A educação, com os resultados recentemente divulga-
dos dos testes PISA tiveram os seguintes comentários: 
catastrófico, demolidor, degradação. Professores uni-
versitários com décadas de experiência não se cansam 
de comentar a fraquíssima qualidade dos alunos que 
saem do secundário, que se tornou um entretenimento 
e não um centro de ensino e educação: ensino de fer-
ramentas para desenvolver o conhecimento, educação 
de qualidades do aluno, nomeadamente trabalho, es-
forço, responsabilidade e mérito. 

E onde encontraremos nós o fio condutor para uma 
mudança, ou pelo menos, o incentivo para o reconhe-
cimento da necessidade de uma mudança, de um pro-
gresso? 

Certamente não nos agentes atuais agentes políticos, 
nem na atual presidência da república, por muito que 
custe aceitar. Marcelo Rebelo de Sousa, com um trajeto 
escolhido pelo próprio de cumplicidade prática com 
uma governação caótica nos últimos oito anos, dimi-
nuiu-se para o papel de reformador, ou de instigador 
à reforma, que seria necessário ao país. Mas desenga-
nem-se aqueles que acham que esta estratégia não foi a 
mais querida do presidente. Foi e continua a ser, pelos 
repetidos apelos à “estabilidade” e pelo recente discur-
so de Ano Novo.  Neste discurso fica selada a incapa-
cidade do presidente, a sua impreparação para as ne-
cessidades que estes tempos exigem de Portugal. Não 
admira assim um discurso que considero pobre, mais 
virado para o passado, sem visão, sem chama, sem 
entusiasmo e sem capacidade de mobilização. É mais 
do que claro que às generalizadas falta de visão e de 
competência que caracteriza a maior parte dos perso-
nagens políticos, adiciona-se um problema de caráter 
que tem se vindo a agudizar e que nada nem ninguém 
se sente capaz de enfrentar. Para isso esperava-se, exi-

gia-se mesmo, um discurso inspirador e mobilizador 
das mais belas e elevadas forças e sentimentos do es-
pírito português, de tal forma que a falta de caráter se 
sentisse diminuída e aqueles que têm valor, de caráter 
e competência, se sentissem motivados e amparados 
no esforço que é necessário para transformar o país e 
aqueles que têm dúvidas e receios tivessem uma sobre-
dose de esperança que há algo de melhor pelo que vale 
a pena lutar. Infelizmente, não correspondeu. 

Na primeira república, face aos sucessivos impasses 
políticos que afundaram o país ainda mais na misé-
ria, os militares foram quem desempatou, depois com 
a instalação de um regime ditatorial. Vivemos uma 
situação similar mas sem militares e inseridos numa 
ordem europeia com obrigações e mecanismos dife-
rentes da altura. 

A troika foi um exemplo do que é necessário refor-
mar no país, mas rapidamente revertido assim que co-
meçámos a caminhar com os nossos próprios passos. 
Significa que nada compreendemos. Significa que a 
atual classe política, mesmo de uma geração mais re-
cente, nada compreende. Significa que o futuro se en-
contra seriamente em dúvida.

No mundo atual, onde é manifesto o atraso moral 
e ético face às suas conquistas tecnológicas, onde as 
atuais lutas colocam à prova coletividades inteiras, 
onde o divisionismo está a chegar mesmo aos nossos 
círculos mais próximos, onde antigamente se poderia 
discutir opiniões diferentes com emoção mas sem hos-
tilização, onde a Humanidade se encontra interligada 
e nada acontece sem que afete o resto do planeta, mais 
do que nunca é necessário estar preparado e ser capaz 
de se destacar pela positiva. 

Temos um novo ano, e a minha pergunta é: até quan-
do Portugal, continuarás a atrasar o teu próprio pro-
gresso? 

Será este o ano em que mudarás de curso? 
Receio responder à minha própria questão...
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Uma linda tradição "Cantar as Janeiras"
SYLVIO MARTINS
Fotos: Humberto Cabral

Portugal há cerca 50 
000 tradições atra-
vés do país, algumas 

são regionais outras são de localidades 
bem especifica.

Eu há 10 anos vi na televisão o "Cantar 
as Janeiras" na RTP Internacional. Vi e 
achei isso interessante o costume que é 
espalhado ainda hoje por toda a Euro-
pa, em países como Portugal, Espanha, 

França, Itália, Alemanha, entre outros, 
continua a celebra-se, com os seus secu-
lares cânticos de religiosidade popular e 

festiva.
“As Janeiras” ou “Cantar as Janeiras” é 

também uma tradição em Portugal que 
consiste na reunião de grupos, homens 
e mulheres, que se passeiam pelas ruas 
no início do ano, cantando de porta em 
porta e desejando às pessoas um feliz ano 
novo. Ocorrem em Janeiro, o primeiro 
mês do ano.

Hoje em dia a tradição consiste num 
grupo de amigos ou vizinhos que se jun-
tam, com ou sem instrumentos, no caso 
de os haver são mais comuns os folclóri-
cos: pandeireta, bombo, flauta, viola, etc. 

Depois de o grupo feito, e de distribuídos 
as letras e os instrumentos, vão cantar de 
porta em porta pela vizinhança. Termi-
nada a canção numa casa, espera-se que 
os donos tragam as janeiras - castanhas, 
nozes, maçãs, chouriço, morcela, etc. por 
comodidade, é hoje costume dar-se cho-
colates e dinheiro, embora não seja essa 
a tradição.

Devemos notar que o Grupo Folclóri-
co e Etnográfico Português de Montreal 
começou esta tradição em Montreal há 
sete anos. “As Janeiras” se eu me lembro 
o grupo ia de negócio ao negócio cantan-

do e tocando.
Eles foram em vários negócios na co-

munidade portuguesa, alguns davam 
comida e bebidas. Neste dia foi um su-
cesso bem diferente, depois por causa do 
frio decidiram organizar na grande sala 
da Santa Cruz o mesmo. Cantando e ter 
um bom tempo juntos. Este ano, acho 

eu, é a primeira vez que vão ao parque 
Portugal. Nos últimos dias a tempera-
tura estava mesmo boa, sempre a volta 
do 2 ou 3 graus, uma temperatura mui-

to suave para nós. Mas nesta tarde vi-
mos a temperatura baixar até -10, mas, 
como todos sabem o vento da montanha 
Mont-Royal, é traidora. Calculamos e 
chegamos a -25.

Para todos os cantadores e tocadores é 
muito difícil mas este grupo disse e pu-
blicaram este evento, então fizeram e 
realizaram um lindo espetáculo cultural. 
Com dois grandes aquecedores e panéis 
para se proteger do vento, conseguiram 
o impensável. E quero dar os parabéns 
a este grupo, e, não só este ano o grupo 
convidou os Rancho Folclórico Praias 
de Portugal acompanharam esta linda 
tradição. Não esquecendo o bolo-rei e 

vinho quente que aquecia bem os nossos 
corpinhos que estava bem gelados.

Propõe que para a próxima edição que 
guardem mais um aquecedor para o pú-
blico e para a imprensa....

Feliz Dia dos Reis,... e que no Dia de 
Reis os pensamentos sejam de renova-
ção, de positividade e de otimismo.
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NÃO HÁ PROBLEMAS SEM SOLUÇÕES

SR. SANSSY
GRANDE ESPECIALISTA NO RETORNO

DO SEU ENTE QUERIDO
Resolve todos os seus problemas

problemas familiares, e profissionais.
Problemas sexuais, sorte nos jogos.

Proteção contra
o mau-olhar e perigos, 

desenbuxaria, etc,...
DISCRIÇÃO ASSUGURADO

RESULTADOS RÁPIDOS E GARANTIDOS

Tel.: 418 474 0147
MESTRE

MALEEK
GRANDE MEDIUM E VIDENTE AFRICANO

ESPECIALISTA NO RETORNO AFETIVO 
E DEFINITIVO DO SER AMADO. 

Fala françês e inglês
Ajuda a resolver todos os seus 

problemas: Amor, casamento, problemas 
familiais, justiça, proteção contra o mau-
olhar, desenbuxaria, exames académico, 

azar nos jogos, sucesso no comércio, 
impotência sexual, feitiços, etc. 

Todos os meus trabalhos são muito privado 
e discreto para obter um trabalho garantido.

CONTACTE-ME
PARA MAIS INFORMAÇÕES:

438-800-7718
www.medium-maleek.com

Linda Passagem de Ano em Anjou
HUMBERTO CABRAL

As passagens de ano é 
um momento muito 
importante para todos. 

Desta vez estive na passagem 
de ano do Centro Comunitário 
de Anjou e foi uma linda noite, 
onde se come bem e tivemos 
dois grandes artistas que fize-

ram um show memorável. DJ Xmen e Duarte Fróias. 
Parabéns a direção e à todos os presentes. Feliz Ano 
Novo.



6 LA VOIX DU PORTUGAL LE 11 JANVIER 2024 |  11TH OF JANUARY OF 2024 THE VOICE OF PORTUGAL

CARNEIRO: Carta Dominante: 10 de Paus, que significa 
Sucessos Temporários, Ilusão. Amor: Evite precipitar-se nas 
decisões que toma. Pense bem para que não se arrependa 
mais tarde. Saúde: Evite constipar-se. Agasalhe-se.  Dinheiro: 

Analise as suas finanças e procure forma de rentabilizá-las. 
Números da Sorte: 14, 23, 11, 13, 28, 7

TOURO: Carta Dominante: Valete de Espadas, que significa 
Vigilante e Atento. Amor: Procure abrir o seu coração. Dê a si 
mesmo a oportunidade para conquistar a felicidade. Saúde: 
Previna-se contra as constipações. Dinheiro: Reflita sobre uma 
proposta profissional que lhe poderá ser feita. 

Números da Sorte: 5, 41, 36, 33, 11, 12

GÉMEOS: Carta Dominante: 7 de Copas, que significa Sonhos 
Premonitórios. Amor: Procure fazer uma surpresa à sua 
cara-metade criando um ambiente romântico. Saúde: Deve 
descansar um pouco mais. Dinheiro: Evite comentar os seus 

planos profissionais. Guarde as suas intenções a sete chaves. 
Números da Sorte: 8, 7, 41, 45, 49, 6

CARANGUEJO: Carta Dominante: Rei de Espadas, que 
significa Poder, Autoridade. Amor: Período favorável ao 
romance. Poderá conhecer online uma pessoa que se tornará 
importante na sua vida. Saúde: Cumpra o horário das refeições. 

Evite estar muitas horas sem comer. Dinheiro: Acautele-se contra 
possíveis perdas de dinheiro. Previna-se para não sofrer dissabores. 
Números da Sorte: 8, 9, 4, 11, 13, 5

LEÃO: Carta Dominante: 5 de Espadas, que significa Avareza. 
Amor: A sua experiência de vida poderá ajudar um amigo. 
Seja solidário com quem solicitar o seu apoio. Saúde: Procure 
cultivar o otimismo, e a sua saúde estará estável. Dinheiro: Seja 

mais dedicado ao trabalho. Não desista dos seus objetivos. Números da 
Sorte: 8, 10, 14, 21, 22, 28

VIRGEM: Carta Dominante: 6 de Ouros, que significa 
Generosidade. Amor: O pessimismo e a falta de confiança não 
favorecem a realização pessoal nem a vida de casal. Saúde: 
Descanse o máximo que puder. Dinheiro: Ponha em marcha um 

projeto muito importante para a sua carreira profissional.
Números da Sorte: 1, 7, 4, 29, 3, 17

BALANÇA: Carta Dominante: O Julgamento, que significa 
Novo Ciclo de Vida. Amor: Poderá sentir crescer dentro de si 
uma paixão arrebatadora, mas não se precipite. Saúde: Cuidado 
com aquilo que come, pode pôr em risco a sua dieta. Dinheiro: 
Defenda-se de um colega mal-intencionado, sendo honesto e 

consciente das suas capacidades. Números da Sorte: 5, 8, 7, 4, 1, 10

ESCORPIÃO: Carta Dominante: Ás de Paus, que significa 
Energia, Iniciativa. Amor: Mantenha a alegria e o otimismo. 
Motivará as pessoas que estão ao seu redor. 
Saúde: Terá maior tendência para se sentir sonolento e sem 

vigor físico.  
Dinheiro: Poderá ter de enfrentar alguns problemas. Mantenha a calma, 
de modo a resolver os imprevistos da melhor maneira. 
Números da Sorte: 26, 35, 14, 28, 6, 9

SAGITÁRIO: Carta Dominante: Os Enamorados, que significa 
Escolha. Amor: O amor marcará esta semana. Faça os possíveis 
para manter essa estabilidade. 
Saúde: Propensão para uma pequena indisposição. Faça 
refeições ligeiras. Dinheiro: As suas qualidades profissionais 

serão reconhecidas e poderá ser recompensado. 
Números da Sorte: 6, 5, 41, 2, 25, 22

CAPRICÓRNIO: Carta Dominante: 3 de Ouros, que significa 
Poder. Amor: Dedique mais tempo a si mesmo. Cultive a sua 
auto-estima. Saúde: A sonolência e a preguiça irão marcar a 
sua semana. Tente travar essa tendência. Dinheiro: Seja mais 

compreensivo com os seus colegas de trabalho. Se agir dessa forma 
conseguirá melhores resultados. Números da Sorte: 3, 6, 9, 19, 28, 4

AQUÁRIO: Carta Dominante: 5 de Copas, que significa 
Derrota. Amor: Semana favorável. Organize convívios com os 
seus amigos. 
Saúde: Poderá sentir-se mais cansado que o habitual. Tome um 

duche quente e relaxe. Dinheiro: Assente os pés na terra e saiba aquilo 
com que conta. Pense bem antes de agir. 
Números da Sorte: 45, 44, 40, 2, 26, 3

PEIXES: Carta Dominante: Rei de Copas, que significa Poder 
de Concretização, Respeito.
Amor: Aproveite os momentos com a família pois dar-lhe-ão um 
grande bem-estar emocional. 

Saúde: Cuide da sua alimentação com mais rigor. 
Dinheiro: Estará financeiramente estável.
Números da Sorte: 8, 5, 2, 10, 20, 3
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Sonhos de cada um de nós 
"Novo ano, vida nova" é uma ex-
pressão de otimismo e renovação 
de desejos para o novo ano, que está 
na boca e nos sonhos de cada um de 
nós. Nas diversas reportagens sobre 
esta temática que as televisões mos-

traram significam que a ideia por trás dessa frase é 
que o início de um novo ano oferece uma oportu-
nidade para se fazer mudanças positivas na vida, 
estabelecer novas metas e deixar para trás o que foi 
menos positivo, sabendo-se que todos vivemos mo-
mentos de altos e baixos, próprios da condição hu-
mana.

O começo de um novo ano é sempre um momento 
para pensarmos mais aprofundadamente no que fo-
ram as realizações e os desafios que nos trouxe o ano 
anterior, aprendendo-se muito com essas experiên-
cias, porque até do mau se retira o bom e mesmo nas 
situações mais difíceis, é possível extrair lições valio-
sas, crescimento pessoal e mesmo oportunidades para 
mudanças positivas.

Embora seja um momento simbólico e motivador, 
importa lembrar que não deveria ser necessário espe-
rar pelo início de um novo ano para fazer mudanças 
positivas na vida, porquanto, diariamente, deveríamos 
ter a oportunidade de tomar decisões que nos aproxi-
mam de nossos objetivos e nos ajudam a crescer como 
indivíduos.

Seja qual for o tipo de abordagem que fizer para o 
novo ano, lembremo-nos de que cada dia é uma opor-
tunidade para começar de novo e seguir em direção a 
uma vida que traga realização e satisfação pessoal.

A nível global, uma das grandes interrogações que 
se colocam, para além da incógnita quanto à evolução 
das guerras no Mundo, principalmente na Ucrânia e 
na Faixa de Gaza, diz respeito ao assustador desenvol-
vimento da inteligência artificial, que parece ser um 
assunto pouco relevante para a vida das pessoas. Se 
é certo que a inteligência artificial oferece inúmeras 
possibilidades e benefícios, mas também apresenta 
desafios e riscos.

Pelo que se sabe, 2024 será um ano em que temos de 
pensar a sério nos desafios que a tecnologia traz para 
a vida de todos nós, em que a inteligência artificial ul-
trapassará a própria inteligência humana em todas as 
áreas e os especialistas em ética e segurança têm aler-
tado para os perigos associados a uma superinteligên-
cia que não seja adequadamente controlada. Como tal, 
o avanço rápido da tecnologia pode trazer mudanças 
significativas na forma como vivemos, trabalhamos e 
nos relacionamos e nos pode trazer desafios e muitas 
incertezas sobre o futuro.

Para minimizar esses perigos, é essencial desenvol-
ver políticas reguladoras sólidas, bem como promover 
princípios éticos na pesquisa e no desenvolvimento 
dessas tecnologias, pelo que é imperioso a criação de 
diretrizes e regulamentação que ajudem a mitigar es-
ses riscos à medida que a inteligência artificial conti-
nua a desenvolver-se.

Ao nível da economia e do emprego, as condições 
económicas podem ser incertas, o que poderá afetar 
a estabilidade do emprego e as oportunidades de ne-
gócios, sendo importante apoiar os mais necessitados, 
ajudar as famílias, reforçar a robustez da economia 
e aumentar o rendimento dos açorianos. O turismo 
poderá continuar a ser um dos vetores económicos 
que poderá contribuir com um valor significativo no 
rendimento das famílias e empresas, tendo em conta o 
crescimento que se tem registado nos últimos tempos.

Este ano, que ainda é criança, vem carregado de in-
certezas, misturadas de esperanças, mormente no que 
diz respeito à vida dos açorianos que terão 3 atos elei-
torais de grande importância para a vida de todos nós, 
a saber, a 4 de fevereiro, para a Assembleia Legislativa 
da Região, um mês depois para a Assembleia da Repú-
blica e em junho para o Parlamento Europeu.

Não conseguimos prever quais serão os resultados 
dessas eleições, porquanto irão em muito depender do 
que forem as mensagens políticas dos Partidos concor-
rentes, sabendo-se que o possível e o impossível serão 
promessas em cima da mesa. Contudo, a Coligação 
que governou os Açores até agora tem a seu favor todo 
o rol de concretizações que vieram dar um impulso 
ao desenvolvimento da Região e sobretudo nas áreas 
sociais com resultados bastante visíveis, muitos deles 
inovadores no país. Tenhamos esperança no novo ano.

1
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Notários

Monumentos
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Tel.: 514.593.6649
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Pavimentadoras
paredes,tijolos e pedras

Com mais de 25 anos de experiência
TEL.: 450-477-7888

www.rinoxgroup.com

RECEITA DA SEMANA

Restaurante

Imobiliário

Antiga agência de viagem
VIAGEM COMFORT

INGREDIENTES: 
250g massa cuscuz; 1 c. de sobremesa sal; 2 c. de sopa azeite virgem 
extra; 1 emb. (400 g) vegetais grelhados congelados; 1 emb. (350 g) tomate 
cherry mix; 1 c. de chá alho em pó; 1 ½ c. de chá tomilho seco; 1 c. de sopa
vinagre balsâmico; 1 emb. (200 g) queijo feta; 1 c. de sopa mistura de se-
mentes.

PREPARAÇÃO: 
1- Coza a massa em água a ferver temperada com o sal durante cerca 
de 13 minutos. 2- Ao mesmo tempo, aqueça o azeite numa frigideira larga 
antiaderente. Junte os vegetais grelhados e o tomate e polvilhe com o alho 
e com o tomilho. Salteie cerca de 13 minutos, em lume médio a forte, me-
xendo frequentemente. No final, regue com o vinagre balsâmico. 3- Escorra 
a massa cozida, deite-a para uma saladeira e envolva bem com os legumes 
preparados. 4- Disponha por cima o queijo feta cortado em cubos e salpique 
com a mistura de sementes.

Joe De Melo
e Jonathan De Melo

joalharia portuguesa

115 Rua Rachel E, 
Montréal, QC H2W 1C8

514 419-5515
info@romados.co

63 anos ao serviço dos
nossos leitores, 

clientes e à comunidade

4173 Boul. St-Laurent
Na esquina da Rachel

T.: 514. 288.3019

Cuscuz com legumes grelhados e fetaCuscuz com legumes grelhados e feta
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PEQUENOS ANÚNCIOS 514-299-1593

A melhor equipa de “pavé-uni” no Quebeque, 
procura pessoa com experiência para a

colocação de “pavé-uni”. Precisa-se também
de uma pessoa para trabalhar no betão 

e finalização de piscina. 
Nora: 450-628-5472

EMPREGOS

† JOSÉ DE SOUSA PEREIRA
1939-2024

Faleceu em Montreal no dia 1 de janeiro de 2024 com 
84 anos. O senhor José de Sousa Pereira Natural de 
Alvarelhos, Porto, Portugal. Deixa na dôr sua esposa 
Cremilde Magalhães seu filho José Pedro, sua filha 
Joana. Netos Sofia, Elena e Adriano, familia e amigos. 
Les Espaces MEMORIA
1120 Jean-Talon EST
Montreal, Qc
Tel : 514 277-7778
O velório terá lugar domingo, dia 14 de janeiro de 2024 
das 13h às 19h. A familia enlutada vem por este meio 
agradecer a todas as pessoas que, com a sua presen-
ça, palavras e gestos de amizade, os reconfortaram 
nestes momentos tão difíceis da sua vida. Bem Haja!

SÓ PARA RIR NECROLOGIA
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BECKENBAUER: 10 MOMENTOS PARA A LENDA DO KAISER

Adeus ao Beckenbauer,
um dos maiores de sempre
O líder elegante, o vencedor em série, o joga-

dor que definiu uma posição e cunhou uma 
alcunha que é um conceito. Kaiser. Figura 

maior do jogo, o nome mais influente da história do 
futebol alemão, campeão do mundo como jogador e 
treinador, Franz Beckenbauer é talvez o último dos 
gigantes do século XX a partir. Morreu aos 78 anos 
e deixa um legado imenso. A torrente de reações que 
chegam de todo o mundo ilustra bem esse legado.

Da decisão de adolescente que definiu o futuro do fu-
tebol alemão a tantas vitórias, de figura na seleção aos 

20 anos ao heroísmo numa derrota, do topo da Europa 
ao topo do mundo, de estrela pop em Nova Iorque a 
treinador campeão do mundo, esta é uma viagem pe-
los momentos que construíram a lenda do Kaiser.

A chapada que é lenda e mudou a história
Franz jogava no SC Munich 06, num campo que fi-

cava bem próximo da sua casa. O miúdo que nasceu 
na Munique do pós-guerra numa família da classe tra-
balhadora, com um pai que trabalhava nos correios e 
não ligava a futebol, tinha o sonho de jogar no TSV 
1860, o grande clube da cidade nesse tempo. Tinha 13 
anos quando mudou de ideias. Ele próprio contava a 
história assim: um dia, num torneio de formação, um 
jogador do 1860 deu-lhe uma chapada e ele, zangado, 
decidiu que não jogaria lá. Em vez disso, tornar-se-
-ia jogador do Bayern Munique. «Foi simplesmente o 
destino que eu e o meu adversário do 1860 tenhamos 
brigado e que eu tenha escolhido o vermelho em vez 
do azul. No fim de contas, tenho de estar grato por o 
Gerhard Konig me ter dado uma chapada», disse há 
anos o Kaiser, numa entrevista recordada agora pelo 
site da Bundesliga. A história talvez não se resuma 
apenas a isto, como disse ao Maisfutebol o jornalista 
e autor Uli Hesse, que escreveu uma biografia do Kai-
ser: «A história é um pouco estranha, porque durante 
décadas ninguém sabia quem era o jogador do 1860. 
Agora temos três jogadores que disseram que bate-
ram no Beckenbauer. O próprio Beckenbauer não se 
lembra do nome. Também há a teoria de que o Be-
ckenbauer e os amigos queriam ir para o Bayern, e só 
precisavam de uma desculpa para não ir para o 1860. 
Portanto, talvez tenha havido uma chapada na cara, 

mas… É lenda.» Fica a lenda, pois.

O vencedor em série que fez do Bayern gigante
Franz teria mais tarde oportunidade de rumar ao 

TSV 1860, que teve primazia sobre o Bayern na funda-
ção da Bundesliga, em 1963. Mas nessa altura decidiu 
continuar no Bayern, por sentir que teria mais opor-
tunidades. O facto é que essa decisão definiu a história 
do futebol alemão. Ao longo de mais de uma década, 
Beckenbauer foi em campo o líder da ascensão do 
Bayern Munique a potência global. Estreou-se pela 
equipa principal aos 18 anos, um ano mais tarde ven-
ceu a Regionalliga Sud, o segundo escalão do futebol 
alemão. Era o troféu inaugural de uma longa lista. O 
primeiro título internacional chegou em 1967, com a 
conquista da Taça das Taças, a lançar uma era de ouro. 
Cinco títulos de campeão alemão, três Taças dos Cam-
peões Europeus consecutivas entre 1974 e 1976. Um 
vencedor em série que se cruzou também com o fute-
bol português e com o Benfica, nos quartos de final da 
Taça dos Campeões de 1975/76, que terminaram com 
uma goleada do Bayern por 5-1 e confirmaram a sua 
aura. «Jogava de uma forma simples, o que é difícil», 
como resumiu ao Maisfutebol Toni, então capitão das 
águias: «Contava com uma mão os passes que ele erra-
va durante um jogo e sobravam dedos.» No final desse 
ano venceu a segunda Bola de Ouro da sua carreira.

1966, figura do Mundial aos 20 anos
Chegou cedo também à seleção. Tinha 20 anos no 

primeiro dos seus três Mundiais como jogador e foi 
ainda como médio que se revelou ao mundo em Ingla-
terra, titularíssimo na caminhada da RFA até à final, 
perdida para a seleção anfitriã. Marcou quatro golos 
em 1966, incluindo um bis à Suíça a abrir. O primeiro, 
como mostra este vídeo, diz muito sobre o que jogava 
Beckenbauer.

1972, de trás para a frente 
na consagração com a Mannschaft
Dois anos mais tarde, a Alemanha ganhou o Cam-

peonato da Europa, com Beckenbauer a usar a braça-
deira de capitão e a assumir um novo papel em cam-
po. Recuou no terreno, cresceu em influência. Deu 
novo sentido ao conceito de líbero, era o defesa que 

convertia uma recuperação num lance ofensivo, com 
o toque de bola elegante e porte aristocrático que se-
duziu companheiros e adversários. Foi no pé de Be-
ckenbauer que nasceu a vitória na final do Europeu, 

frente à URSS. Depois daquele Europeu venceu a sua 
primeira Bola de Ouro.

1974, finalmente no topo do mundo
No Mundial que a Alemanha organizou, Becken-

bauer liderou a «Mannschaft» em cada minuto de 
jogo, incluindo a embaraçosa derrota frente à RDA 
na fase de grupos. No final, levantou o troféu depois 
da vitória no jogo decisivo frente aos Países Baixos 
de Johan Cruyff, a seleção favorita dos adeptos neu-
trais. Era a primeira seleção a juntar o título europeu 

ao título mundial, em comum tinha um nome. Franz 
Beckenbauer, por essa altura já elevado à condição de 
imperador. Der Kaiser, a alcunha cuja origem nunca 
foi muito clara, embora ele próprio contasse que sur-
giu depois de uma sessão de fotos em Viena ao lado da 
estátua de Francisco José, imperador da Áustria. Com 
a seleção, ainda chegou à final do Europeu de 1976, 
perdida para a Checoslováquia no penálti de Panenka. 
Somou 103 jogos com a camisola da Alemanha e mar-
cou 14 golos.

Uma estrela pop ao lado de Pelé em Nova Iorque
Em 1977, Franz Beckenbauer deixou a Alemanha 

para rumar aos Estados Unidos. Anos mais tarde, re-
corda a Associated Press, contou que se deixou con-

DESPORTO
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vencer quando o levaram numa viagem de helicóptero 
pelos céus de Manhattan até ao Giants Stadium. «Era 
o estádio mais moderno do mundo. Não tínhamos 
daquilo na Europa. Quando sobrevoámos o estádio, 
disse-lhes: «Pronto, parem, eu vou.» Atraído pelos 
dólares e pelo glamour, viveu três anos dourados no 
New York Cosmos. Uma vida de estrela pop, em que 
conciliava uma agenda social intensa, a frequentar os 
locais de diversão mais famosos da cidade, como a 
discoteca Studio 54, com o foco em campo. Conquis-
tou três campeonatos, porque vencer e liderar estava-
-lhe no sangue. O antigo defesa Óscar, que também 
partilhou balneário com Beckenbauer, Pelé e Carlos 
Alberto no Cosmos, contou este pormenor ao Globo 
Esporte: «Tinha um prestígio enorme com a torcida 
do Cosmos e também com a direção de modo geral. 
O prestígio era tão grande que pedia substituição de 
jogadores se alguém não estivesse bem.»

Campeão do mundo, agora no banco
Voltou à Alemanha, para jogar no Hamburgo e con-

quistar ainda mais um título de campeão alemão, em 
1982. Depois ainda viveu um breve regresso aos Es-
tados Unidos, onde terminou a carreira aos 38 anos. 
Pouco depois, apesar de não ter experiência como 
treinador, assumiu a seleção da Alemanha. Levou a 
equipa até à meia-final do Mundial 86 e à meia-final 
do Europeu de 1988, antes da consagração em Itália. 
Quatro anos depois, a Alemanha levou a melhor na 
reedição da final com a Argentina de Diego Marado-
na. E Franz Beckanbauer tornava-se apenas o segundo 

homem na história a ser campeão do mundo como jo-
gador e treinador. O primeiro foi Mario Zagallo, quis o 
destino que também ele tenha partido há poucos dias, 
na passada sexta-feira.

O regresso vencedor ao 
Bayern, do banco aos gabinetes
Deixou a seleção depois da conquista do Mundial e 

iniciou uma transição para cargos diretivos. Mas sem 
resistir a passar pelo banco. Foi assim numa passa-
gem breve pelo Marselha, onde chegou como diretor 
desportivo mas exerceu durante alguns meses como 
treinador, e depois no Bayern Munique. Treinou o clu-
be em duas ocasiões e em ambas venceu troféus – em 
1994 foi campeão alemão e em 1996, quando já tinha 
assumido a presidência do Bayern, voltou ao banco 
para liderar a equipa na reta final de uma época que 
terminou com a conquista da Taça UEFA. Liderou o 

Bayern Munique até 2009, dedicando-se a consolidar 
a afirmação do clube como um colosso do futebol 
mundial.

Mundial 2006, a última vitória no meio de sombras

Em paralelo com a presidência do Bayern Munique, 
foi vice-presidente da Federação Alemã e membro do 
Comité Executivo da FIFA. Foi ele o rosto da candi-
datura germânica à organização do Mundial 2006, a 
sua última grande vitória. Sobre essa candidatura, 
bem como sobre o seu envolvimento como membro 
da FIFA nas atribuições dos Mundiais de 2010, 2014 
e 2018, foram levantadas diversas suspeitas de apro-
priação indevida de fundos e corrupção, das quais não 
resultaram conclusões definitivas. Beckenbauer afas-
tou-se nos últimos anos da vida pública, quando a sua 
saúde já se degradava.

DESPORTO
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1-Sporting 40 16 13  1   2 37 17
2-Benfica	 39	 16	 12	 	3	 		1	 31	 10
3-FC Porto 35 16 11  2   3 23 12
4-SC Braga 33 16 10  3   3 40 23
5-Vitória SC 30 16   9  3   4 26 18
6-Moreirense 26 16   7  5   4 21 17
7-Farense 21 16   6  3   7 23 22
8-Casa Pia AC 19 16   5  4   7 18 21
9-FC Famalicão 19 16   4  7   5 15 20
10-Est. Amadora 17 16   4  5   7 17 23
11-Boavista 17 16   4  5   7 22 30
12-Estoril Praia 17 16   5  2   9 30 29
13-FC Arouca 16 16   4  4   8 22 23
14-Gil Vicente 15 16   4  3   9 26 30
15-Rio Ave 15 16   3  6   7 18 24
16-Portimonense 15 16   4  3   9 17 36
17-FC Vizela 13 16   2  7   7 15 23
18-GD Chaves 11 16   3  2 11 18 41

 PTS J V E    D GM GS

16ª JORNADA
05/01 Sporting 5-1 Estoril Praia
  Boavista 1-1 FC Porto
06/01 Farense 1-0 Gil Vicente
  Est. Amadora 1-1 FC Vizela
  FC Arouca 0-3 Benfica
  SC Braga 1-1 Vitória SC
07/01 Rio Ave 2-0 Portimonense
  FC Famalicão 2-2 GD Chaves
08/01 Moreirense 1-4 Casa Pia AC

16ª JORNADA
06/01 UD Oliveirense 1-1 Marítimo
  FC Penafiel 2-1 Länk Vilaverdense
  Benfica B 2-1 Belenenses
  Santa Clara 0-1 CD Mafra
  Académico 1-0 UD Leiria
  Nacional 1-1 CD Tondela
07/01 AVS 1-3 Leixões
  Paços de Ferreira 3-0 FC Porto B
  Feirense 3-1 Torreense

1-AVS 34 16 11  1   4 21 12
2-Santa Clara 33 16   9  6   1 22   9
3-Nacional 33 16 10  3   3 33 16
4-Marítimo 27 16   8  3   5 24 16
5-Torreense 24 16   6  6   4 21 16
6-CD Tondela 24 16   6  6   4 26 24
7-CD Mafra 24 16   7  3   6 21 18
8-Paços de Ferreira 22 17   6  4   7 21 19
9-Académico 22 16   5  7   4 17 17
10-FC Porto B 21 16   6  3   7 30 25
11-UD Leiria 20 17   5  5   7 23 21
12-Feirense 20 16   6  2   8 16 21
13-Benfica	B	 20	 16	 		5	 	5	 		6	 21	 22
14-FC	Penafiel	 18	 16	 		5	 	3	 		8	 13	 20
15-Leixões 17 16   4  5   7 13 20
16-UD Oliveirense 17 16   4  5   7 18 28
17-Belenenses 13 16   3  4   9 11 26
18-Länk Vilaverdense 10 16   3  1 12 11 32

     PTS J V E  D GM GS

17ª JORNADA
12/01 Portimonense 15:15 Farense
13/01 Casa Pia AC 10:30 FC Famalicão
  GD Chaves 13:00 Sporting
  Estoril Praia 15:30 Moreirense
14/01 Gil Vicente 10:30 Est. Amadora
  Benfica 13:00 Rio Ave
  FC Vizela 13:00 Boavista
  FC Porto 15:30 SC Braga
15/01 Vitória SC 15:15 FC Arouca

17ª JORNADA
12/01 Leixões 13:00 UD Oliveirense
13/01 Belenenses 9:00 P. Ferreira
14/01 L. Vilaverdense 6:00 Feirense
  CD Tondela 9:00 AVS
  FC Porto B 10:30 Benfica B
  Marítimo 10:30 Académico
  UD Leiria 13:00 Santa Clara
15/01 CD Mafra 13:45 Nacional
  Torreense 15:45 FC Penafiel

MELHOR MARCADOR
JOGADOR  J  G
1-Simon Banza [SC Braga] 15 14
2-Viktor Gyökeres [Sporting] 15 11
3-Héctor Hernández [GD Chaves] 16   9
4-Rafa Mujica [FC Arouca] 16   8
5-Paulinho [Sporting] 15   7

DESPORTO

Liga 3 Série A 2023/24
1-FC Felgueiras 1932 37 15 12 1 2 30 7
2-Lusitânia de Lourosa 26 15 7 5 3 27 14
3-SC Braga B 22 15 7 1 7 21 19
4-Canelas 2010 21 15 6 3 6 20 24
5-Fafe 19 15 5 4 6 12 19
6-Anadia FC 19 15 6 1 8 24 29
7-Varzim 19 15 5 4 6 13 16
8-AD Sanjoanense 18 15 5 3 7 18 28
9-Trofense* 17 15 5 5 5 17 18
10-Vianense 9 15 2 3 10 12 20

 PTS J V E  D GM GS

Liga 3 Série B 2023/24
1-Académica OAF 28 15 8 4 3 20 12
2-Sporting B 27 15 8 3 4 22 18
3-Atlético CP 26 15 7 5 3 24 16
4-SC Covilhã 24 14 6 6 2 25 15
5-FC Alverca 22 15 6 4 5 21 18
6-Caldas SC 20 15 5 5 5 26 24
7-Amora FC 16 14 4 4 6 19 18
8-FC Oliv. Hospital 16 15 4 4 7 12 18
9-Pêro Pinheiro 13 15 3 4 8 15 30
10-1º Dezembro 9 15 2 3 10 10 25

 PTS J V E  D GM GS

2ª Fase - Subida            2ª Fase - Manutenção e Descida

AROUCA 0-3 BENFICA

Águia voa nas asas de Rafa
Nas asas de Rafa,a águia ganhou por 3-0 em 

Arouca e continua na perseguição ao líder 
Sporting e escapou ao FC Porto. No entanto, 

o resultado não espelha as dificuldades que o Benfica 
sentiu em alguns momentos do primeiro tempo.

O jogo foi entretido e agradável de seguir em muito 
pela postura destemida dos lobos que ousaram sair do 
covil e encararam o adversário de frente. Ainda assim, 
os encarnados, que contaram com os regressados Di 
María e Otamendi, tiveram mais ocasiões de golo na 
primeira parte.

As águias tiveram espa-
ço para transitar fruto da 
postura dos arouquenses 
– jogaram com a linha 
defensiva bem alta – e 
numa dessas situações, 
Arthur Cabral escapou 
pela direita e serviu Rafa 
para o golo. O lance não 
contou por posição irre-
gular do brasileiro: estava 
15 centímetros adianta-
do.

O campeão nacional 
baixou ligeiramente após 
o quarto de hora inicial 
e por pouco não sofreu. 
Erro tremendo de Kokçu a falhar o passe à entrada da 
área, mas Mújica não aproveitou – o remate saiu ligei-
ramente ao lado.

Benfica apresenta-se com 
onze «Eusébios» em Arouca
O quarto de hora final voltou a ser maioritariamente 

do Benfica que teve novo golo anulado. Rafa foi apa-
nhado novamente em fora de jogo depois de um belo 
passe de Aursnes, mas estava adiantado. À terceira foi, 
diga-se, de vez. Di María viu e executou o que poucos 
são capazes de ver e fazer e isolou o internacional por-
tuguês que por fim, marcou.

O Arouca é uma equipa que respira confiança e joga 
com à-vontade, fruto da série sem derrotas desde a 
chegada de Daniel Sousa. Só assim se pode explicar o 
facto de os arouquenses não terem exibido sinais de 
desconforto pelo golo sofrido. Aliás, acabaram a pri-
meira parte por cima com Cristo González a chamar 
o si o protagonismo: primeiro com uma perdida tre-
menda e depois, com um golo invalidado.

A segunda parte foi diferente por consequência da 
entrada fortíssima dos encarnados. Logo aos 48 mi-
nutos, o Benfica puniu severamente uma distração de 

Mújica e Di María e Rafa combina-
ram para um dos golos mais fáceis 
da carreira de Kokçu. O VAR cor-
rigiu a má decisão inicial da equipa 
de arbitragem e validou o 2-0.

Ficou a sensação de que a partida 
estava sentenciada. Os arouquenses 
sentiram dificuldades para reagir, 
perderam fluidez e qualidade de 
jogo e estiveram sempre mais per-
to de sofrer do que de marcar no-
vamente. Traído pelo relvado, Rafa 
desperdiçou o bis na cara de De Ar-
ruabarrena.

Para a meia hora final ficaram 

guardados dois lances geniais. Di María ficou pertís-
simo de um golo sensacional – a tentativa de chapéu 
a De Arruabarrena não saiu longe – e depois, Musa 
encarnou Zlatan e marcou um golaço acrobático de 
calcanhar para fixar o 3-0 final. Por sua vez, o Arouca 
ainda tentou o golo num pontapé de Sylla.

Nas asas de Rafa, a águia voa sozinha no segundo lu-
gar, fugindo ao FC Porto e continua a um ponto do 
líder Sporting. Já o Arouca perdeu pela primeira vez 
na era Daniel Sousa, mas caiu agarrado às suas ideias, 
algo que nem sempre as equipas podem dizer quando 
defrontam candidatos ao título.
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Liga dos Campeões 2023/24

Europa League 2023/2024

OITAVOS-DE-FINAL
09/01 Sporting 13:45 CD Tondela
  Estoril Praia 15:45 FC Porto
10/01 Marítimo 13:45 UD Leiria
  Gil Vicente 14:15 Amarante FC
  FC Vizela 15:00 FC Arouca
  Benfica 15:45 SC Braga
11/01 Santa Clara 13:00 Nacional
  Vitória SC 15:15 FC Penafiel

RESULTADOS
21/12 Grp.B Benfica   4-1 AVS
22/12 Grp.A Nacional   1-3 SC Braga
23/12 Grp.C CD Tondela   1-2 Sporting
 Grp.D FC Porto   2-1 Leixões
PRÓXIMOS JOGOS
MEIAS-FINAIS
23/01 SC Braga 14:45 Sporting
24/01 Benfica 14:45 Estoril Praia

Allianz Cup
Taça da liga 2023-24

OITAVOS-DE-FINAL 1ª MÃO 2ª MÃO
FC Kobenhavn-Manchester City 13/02  15:00 06/03  15:00
RB Leipzig-Real Madrid 13/02  15:00 06/03  15:00
Paris SG-Real Sociedad 14/02  15:00 05/03  15:00
Lazio-Bayern München 14/02  15:00 05/03  15:00
Internazionale-Atlético de Madrid 20/02  15:00 13/03  15:00
PSV-Borussia Dortmund 20/02  15:00 13/03  15:00
Napoli-Barcelona 21/02  15:00 12/03  15:00
FC Porto-Arsenal 21/02  15:00 12/03  15:00

PLAY-OFF 1ª MÃO 2ª MÃO 
Feyenoord-Roma 15/02  12:45 22/02  15:00
Shakhtar Donetsk-Marseille 15/02  12:45 22/02  15:00
Young Boys-Sporting 15/02  12:45 22/02  15:00
Galatasaray-Sparta Praha 15/02  12:45 22/02  15:00
Lens-SC Freiburg 15/02  15:00 22/02  12:45
Benfica-Toulouse 15/02  15:00 22/02  12:45
SC Braga-Qarabag 15/02  15:00 22/02  12:45
Milan-Rennes 15/02  15:00 22/02  12:45

CAMPEONATO DE PORTUGAL
2023/24

1-Camacha 28 14 9 1 4 25 13
2-Pevidém SC 25 14 6 7 1 16 12
3-CDC Montalegre 23 14 6 5 3 19 15
4-Tirsense 22 14 6 4 4 17 13
5-Limianos 20 14 5 5 4 22 19
6-Os Sandinenses 18 14 4 6 4 20 23
7-Brito SC 18 14 4 6 4 10 14
8-Marítimo B 18 14 5 3 6 17 15
9-Vilar de Perdizes 17 14 3 8 3 17 18
10-Ribeirão FC 16 14 4 4 6 12 16
11-Mirandela 15 14 3 6 5 16 16
12-Portosantense 14 14 3 5 6 15 18
13-Dumiense/CJP II 13 14 3 4 7 13 22
14-Vila Real 12 14 2 6 6 12 17

SÉRIE A PTS J V E D GM GS

1-Amarante FC 34 14 10 4 0 22   5
2-S. João Ver 26 14   7 5 2 16 11
3-Gondomar SC 22 14   6 4 4 17 11
4-Beira-Mar 21 14   5 6 3 15 13
5-Rebordosa AC 20 14   4 8 2 17 13
6-AD Marco 09 19 14   5 4 5 12 13
7-USC Paredes 19 14   5 4 5 14   9
8-Vitória SC B 18 14   4 6 4 22 18
9-SC Salgueiros 18 14   5 3 6 16 14
10-Oliv. Douro 18 14   4 6 4 15 14
11-Valadares Gaia 16 14   4 4 6 12 21
12-Vila Meã 14 14   4 2 8 15 26
13-Florgrade FC 11 14   2 5 7 11 16
14-ACDR Lamelas   7 14   2 1 11   6 26

SÉRIE B PTS J V E D GM GS

1-FC Alverca B 26 13 7 5   1 24   7
2-Benf. Castelo Branco 25 14 7 4   3 21 10
3-Lusitânia dos Açores 24 13 7 3   3 17 13
4-U. Santarém 24 14 7 3   4 26 17
5-Marinhense 21 13 6 3   4 18 17
6-Peniche 20 14 6 2   6 13 21
7-União 1919 18 14 5 3   6 21 17
8-Sertanense 18 13 5 3   5 15 17
9-Rabo de Peixe 16 14 4 4   6 19 21
10-Fontinhas 16 12 5 1   6 11 15
11-Mortágua FC 15 14 3 6   5 15 20
12-CD Gouveia 14 14 3 5   6 16 21
13-Vit. Sernache 14 14 3 5   6 10 15
14-U. Tomar 10 14 3 1 10 11 26

SÉRIE C PTS J V E  D GM GS

1-Moncarapachense 31 14 9 4   1 19   8
2-Vitória FC 29 14 9 2   3 25 12
3-Lusit. Évora 24 14 6 6   2 13   5
4-Sintrense 24 14 6 6   2 18 13
5-Louletano 23 14 7 2   5 23 16
6-Barreirense 23 14 7 2   5 18 14
7-Juventude Évora 20 14 5 5   4 15 12
8-Fabril Barreiro 19 14 5 4   5 17 15
9-O Elvas 16 14 3 7   4 18 17
10-Oriental 16 14 4 4   6 14 25
11-Vasco da Gama Vid. 14 14 4 2   8 15 29
12-Real SC 13 14 3 4   7 22 27
13-Serpa 11 14 3 2   9 10 19
14-Imortal DC   4 14 0 4 10 10 25

SÉRIE D PTS J V E D GM GS

2ª Fase - Subida            2ª Fase - Manutenção e Descida

BOAVISTA 1-1 FC PORTO

Pantera deixa dagrão
com feridas abertas
Uma história que se tem repetido quase a cada 

jornada. O FC Porto foi superior, dominou 
todo o encontro, mas voltou a desperdiçar 

golos e sai do dérbi em casa do Boavista com apenas 
um ponto, depois de um empate a uma bola.

No final, o público dos dragões fez-se sentir e pediu 
à equipa que jogasse mais - um pedido que se arrasta 
há semanas. Ouviram-se vários assobios e essas são as 
feridas que ficam. As feridas causadas pela pantera.

Um dérbi com muitas baixas
Sérgio Conceição fez regressar Pepe ao onze depois 

de cumprido o castigo, mas o central até esteve ligado 
ao golo sofrido. Além disso, Marko Grujic foi titular 

no lugar de Alan Varela e tam-
bém teve uma exibição que 
deixou a desejar. Por fim, sem 
Mehdi Taremi, foi Evanilson 
quem fez companhia no ata-
que a Toni Martínez.

Do lado boavisteiro, com as 
condicionantes que têm existi-
do, as dificuldades foram maio-
res. Chidozie e Bruno já estão 
com as seleções a preparar o 
CAN e Agra lesionou-se na úl-
tima ronda em Barcelos, tendo 
obrigado a mexidas no onze.

À semelhança do filme que se 
viu na jornada passada, o FC Porto dominou a pri-
meira parte, mas voltou a esbarrar na barreira defen-
siva do adversário, tendo revelado dificuldades para 
criar ocasiões de golo – uma constante esta tempora-
da. Apesar disso, não se podia colocar em causa que 
os dragões estavam por cima no dérbi, até porque o 
Boavista também pouco ou nada conseguiu criar até 
ao golo. Os axadrezados dispuseram de espaço para 
ferir a defensiva portista no contra-ataque, mas não 
souberam como aproveitá-lo.

Embora não tenha sido com um domínio avassa-
lador, o ímpeto inicial dos dragões traduziu-se em 
golo pouco depois dos 20 minutos. 
Toni Martínez, que repetiu a titula-
ridade, ameaçou na sequência de um 
canto, mas à segunda não perdoou. 
Num lance muito confuso na área, 
que surge após um belo passe de Eus-
táquio, Evanilson correspondeu de 
calcanhar ao cruzamento de Pepê, 
Abascal evitou o golo em cima da li-
nha, mas Toni Martínez ainda estava 
livre na pequena área e só precisou de 
encostar.

Era a melhor fase do FC Porto no 

encontro e o que se seguiu cinco minutos depois 
foi um «balde de água fria». Marko Grujic cometeu 
uma falta à entrada da área e deu-se um momento 
de completa distração, aproveitado de maneira eficaz 
pelos boavisteiros. Tiago Morais bateu o livre, Pepe e 
Grujic ficaram demasiado recuados face aos restan-
tes colegas e deram liberdade a Bruno Lourenço que, 
solto de marcação, cabeceou para o empate.

O empate abalou os dragões e abrandou o ritmo da 
equipa de Sérgio Conceição, que até podiam ter so-
frido a reviravolta pouco depois – valeu Diogo Costa.

FC Porto insiste, Boavista resiste
Sabendo de antemão do resultado do Sporting no 

arranque da jornada, o FC Porto en-
trou na segunda parte com uma pos-
tura de equipa que queria evitar que o 
líder cavasse diferenças na tabela.

A equipa de Conceição teve ainda 
mais bola, encostou o Boavista atrás 
e somou algumas oportunidades fla-
grantes. Porém, os remates saíram 
desenquadrados com a baliza ou, 
quando iam ao alvo, não levavam a 
potência desejada.

O Boavista, espremido ao máximo, 
fez valer o seu espírito combativo e 

resistiu como pôde. Se, na primeira parte, já tinha 
evidenciado dificuldades em sair para o ataque rápi-
do, a equipa de Ricardo Paiva ainda esteve uns furos 
mais abaixo nesse capítulo, sobretudo porque Boze-
ník não conseguiu dar seguimento aos lances.

Na reta final, Conceição apostou em todas as fichas 
para o ataque, sem se importar de desequilibrar a 
equipa atrás, até porque o Boavista, com o desgaste 
acumulado, não conseguia melindrar os portistas.

Perto do minuto 90, Ibrahima Camará viu verme-
lho direto após desentender-se com um adversário. 
Em inferioridade numérica, o Boavista encostou-se 

ainda mais à linha da grande área, 
enquanto o FC Porto carregou de 
toda a forma e feitio, mas não con-
seguiu traduzir isso em golos.

E, no final, não se livrou de mui-
tos assobios dos adeptos. Assobios 
porque o Sporting já fugiu na ta-
bela, o Benfica pode fazer o mes-
mo e o Sp. Braga pode... apanhar 
os dragões. E a próxima jornada 
reserva um duelo entre portistas e 
minhotos. 

Promete.
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SPORTING 5-1 ESTORIL

Um Leão avesso a surpresas, e com uma certeza
Este Leão é líder, e é avesso a surpresas, e por 

isso não foi na cantiga do sensacional Estoril 
e entrou em 2024 com o pé direito: vitória 

em Alvalade por 5-1 na abertura da jornada 16 da 
Liga.

Desta vez, Viktor Gyökeres não apareceu com a 
máscara de goleador, «roubada» esta noite por Mar-
cus Edwards. O sueco, no entanto, mascarou-se de 
assistente e foi decisivo como tantas vezes tem sido 
nos últimos meses.

Mas já lá vamos.
Líder do campeonato, o Sporting defendia a conso-

lidação desse posto esta sexta-feira. Do outro lado, 
no entanto, tinha um adversário traiçoeiro.

Um leão que não pestanejou
O Estoril começou mal a época, andou pelos luga-

res de descida, mas desde que Vasco Seabra chegou 
ao emblema da Linha a situação mudou e os canari-
nhos têm sido, indiscutivelmente, uma das melhores 
equipas da Liga. Inclusivamente já havia vencido por 
duas vezes o FC Porto e obrigou o Benfica a uma noi-
te complicada na Amoreira.

Mas o leão parece avesso a quase tudo esta tempo-
rada e nem pestanejou na hora de se impor frente a 
uma das sensações de 2023/24.

Já sem os ausentes Ousmane Diomande e Hide Mo-
rita – ao serviço das respetivas seleções – e ainda sem 
o lesionado Coates, Amorim entregou a titularidade 
a Eduardo Quaresma na defesa e Daniel Bragança na 

zona central do terreno.
Mas mesmo com outros intérpretes, praticamente 

só deu Sporting do início ao fim.
O Estoril, por ser uma equipa que quer e que joga 

bem, até conseguiu quebrar várias vezes a primeira 
linha de pressão dos comandados de Ruben Amo-
rim. Mas chegado a essa fase, e ao contrário do que 
tem acontecido, faltou quase sempre outro tipo de 
acerto na definição.

E o Sporting foi o Sporting de sempre. Baixou quan-
do teve de baixar e foi felino a atacar as debilidades 
do adversário. O Estoril joga como equipa grande e 

há um homem que é exí-
mio a explorar o campo 
aberto: Viktor Gyökeres.

Desta vez não marcou, 
mas foi absolutamente 
decisivo em quatro dos 
cinco golos que construí-
ram a goleada verde e 
branca: assistiu Edwards 
nos primeiros dois, com 
dois grandes lances in-
dividuais, e «arrastou» a 
marcação no 4-0 de Pote 
que fechou as contas. An-
tes, no 3-0, é dele o passe 
para Nuno Santos, embo-

ra com menos influência.

Golos houve, 
festa também
Os golos foram apa-

recendo, a festa foi-se 
fazendo e a noite, que 
até se antecipava mais 
complicada, foi um des-
canso para Ruben Amo-
rim. O técnico teve uma 
resposta à altura no pri-
meiro jogo sem os inter-
nacionais, deu minutos 
a jogadores menos uti-
lizados e viu futebolistas 
como Essugo e Trincão 
– que golaço para o 5-0 

– ganharem confiança para o que aí vem.
Numa exibição quase imaculada, só mesmo o golo 

de Cassiano, a oito minutos dos 90, pôs uma mancha 
na noite leonina.

O ano virou, os adeptos continuam a pedir o Spor-
ting campeão, e a esta altura do campeonato, Alvala-
de já tem uma certeza: esta equipa é capaz de chegar 
ao título.

Se depois vai conseguir, isso já é outra conversa. 
Mas para já, é isto que fica desta primeira noite de 
bola de 2024 em Alvalade.


